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RESUMO 

O interesse por conhecer a si mesmo costuma levar um homem a buscar 

informações sobre seus antepassados com a intenção de descobrir sua própria história.  

A evolução da Tecnologia da Informação nas últimas décadas permitiu o 

gerenciamento de grandes volumes de dados com alto nível de segurança mantendo a 

flexibilidade organizacional. Ainda, os avanços da internet facilitaram buscas a registros 

e documentos que auxiliam na construção de árvore genealógicas. Naturalmente, surgiu 

um mercado de softwares voltados para a pesquisa e o gerenciamento destes dados. 

Evidenciado por sua capacidade de customização, o TNG (The Next Generation of 

Genealogy Sitebuilding©) é o aplicativo sobre o qual este trabalho se desenvolve. 

Citando exemplos de uso de dados georreferenciados na Internet, constata-se que a 

utilização de mapas em interfaces Web melhora a compreensão de dados com 

informações de posição geográfica. 

Fazendo uso da API do Google Maps para exibição de mapas, este trabalho 

apresenta uma solução para a navegação georreferenciada de eventos em árvores 

genealógicas, desenvolvida como uma funcionalidade de expansão ao TNG, um 

software de genealogias já existente.  
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Georeferenced navigation interface of a family genealogy database 

ABSTRACT 

The willingness to know himself usually drives a man to seek information about his 

ancestors with the intention of discovering his own history. 

The evolution of the Technology of Information in the last decades has allowed the 

management of large volumes of data with high level of security while keeping the 

organizational flexibility. Also, the internet advancements had made easier to search for 

records and documents that assist on genealogies construction. Naturally, a software 

market for managing such data was born. Due to its customizing possibilities, the TNG 

(The Next Generation of Genealogy Sitebuilding©) is the application on which this 

work is developed. 

Citing examples of geocoded data usage on the Internet, it is found that utilizing 

maps in Web interfaces makes for a better understanding on geographical location data. 

Making use of the Google Maps API for displaying maps, this paper presents a 

solution for a georeferenced events navigation on genealogy trees, that is developed as 

an expansion feature for the TNG, an existing genealogy software. 
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1  INTRODUÇÃO  

Como uma forma de conhecer o passado para melhor compreender o presente, existe 

uma variedade de softwares voltados às pesquisas genealógicas. Estes aplicativos 

diferenciam-se pela capacidade de manipular informações tais como locais, fotos e 

eventos, responsáveis por agregar valor ao conjunto de nomes que formam a base de 

dados de genealogia. Ainda, diferenciam-se por funcionalidades exclusivas e pelo 

modelo de distribuição do software, como detalhado no decorrer deste documento. 

O software The Next Generation of Genealogy Sitebuilding© (TNG, 2013) possui 

grande capacidade de customização e permite ao usuário desenvolver novas atividades 

para o sistema. Sua base de dados pode conter informações do posicionamento global 

de eventos, porém, estes são apresentados de forma estática, sem interação do usuário. 

Portanto, este software carece de uma ferramenta de exibição de eventos determinados 

através de filtros customizados de acordo com o interesse do usuário e devidamente 

organizados em um mapa na web. 

Utilizando-se de recursos da API do Google Maps (GOOGLE MAPS, 2013) e 

construído sobre o TNG, este trabalho apresenta uma solução para a navegação 

interativa de eventos georreferenciados de uma base de dados de árvores genealógicas. 

Este documento está estruturado em sete capítulos, no total. O capítulo dois discorre 

sobre a aplicação de dados georreferenciados na internet e apresenta o Google Maps 

como uma ferramenta de visualização de mapas. O capítulo três aborda dados 

genealógicos na internet e o capítulo quatro apresenta o TNG como uma ferramenta de 

gerenciamento de genealogias. Na sequência, o capítulo cinco apresenta a solução 

proposta para navegação, utilizando-se das ferramentas descritas anteriormente além de 

tecnologias auxiliares. O sexto capítulo traz o detalhamento da arquitetura da solução 

desenvolvida. No sétimo capítulo encontra-se a conclusão deste trabalho e sugestões de 

projetos futuros. 
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2 DADOS GEORREFERENCIADOS NA WEB 

A expansão de serviços disponibilizados na Internet traz consigo a variabilidade de 

técnicas para armazenar e manipular dados, assim como habilita novos meios de 

exibição de elementos que facilitem a compreensão do usuário final. 

A aplicação de dados georreferenciados na Internet é empregada tanto em projetos 

pessoais quanto em websites comerciais. Sua utilização é também evidenciada em 

serviços públicos e comunidades colaborativas. A seguir, são apresentados exemplos de 

aplicações na Web que fazem uso de dados georreferenciados.   

2.1 Exemplos de Aplicações 

Em um projeto que visa difundir o conhecimento sobre as agroflorestas no Rio 

Grande do Sul, foi desenvolvido um Sistema de Apoio à Decisão que visa trazer 

informações relevantes aos usuários, com uma apresentação georreferenciada em um 

mapa virtual disponibilizado na Web (RIGO, 2012).  Tal formato de apresentação tem 

por objetivo auxiliar o entendimento do usuário e o projeto contou com a utilização do 

serviço Google Maps, conforme ilustrado na figura 2.1. a seguir: 

 

 

Figura 2.1: Visualizador do sistema Data Warehouse Agroflorestas. 
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A utilização de dados georreferenciados na Web também ocorre em sites de 

instituições governamentais. O Instituto Estadual de Florestas, IEF, propõe e executa as 

políticas florestais, de pesca e de aquicultura sustentável, conforme descrito no Portal 

do Meio Ambiente de Minas Gerais (IEF, 2013). Ainda, o IEF acompanha a exploração 

sustentável das florestas em Minas Gerais. Para tal, conta com mapas de Minas Gerais 

em escalas de origem e dados socioeconômicos georreferenciados em na base de dados 

do Sistema Integrado de Informações Ambientais (SIAM, 2013). Observa-se que neste 

exemplo a interface de mapas não deriva da ferramenta provida pela empresa Google. 

 

 

Figura 2.2: Sistema Integrado de Informação Ambiental. 

 

Esta base de dados florestais é atualizada a partir das aplicações desenvolvidas pelas 

esquipes técnicas do IEF. O georreferrenciamento de unidades de conservação é 

essencial para a regularização fundiária e definição de limites territoriais das mesmas. 

A figura 2.2 ilustra a interface de mapas adotada para a utilização do SIAM, 

contendo uma área de controles da exibição, à esquerda, que retornam em tempo real o 

resultado que é exibido no mapa contido à direita do website. 

http://www.semad.mg.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=111&Itemid=132
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 Um outro exemplo de aplicação de dados georreferenciados na Web é o serviço 

fornecido pela empresa TripAdvisor
1
 na busca por hotéis. Este website utiliza a 

ferramenta de exibição de mapas da empresa Microsoft, denominada Bing
2
. A figura a 

seguir apresenta uma busca por hotéis na cidade de Porto Alegre. 

 

 

Figura 2.3: Busca por hotéis em Porto Alegre através do TripAdvisor 

 

Entretando, a ferramenta de exibição de mapas da empresa Google, o Google Maps, 

foi escolhida para este trabalho pois é gratuita e conta com forte comunidade ativa na 

Internet. Esta ferramenta é apresentada na próxima seção. 

2.2 Google Maps 

O Google Maps (GOOGLE MAPS, 2013) é um serviço gratuito de visualização de 

mapas fornecido pela empresa Google que conta com imagens de satélite do mundo 

todo. Como uma ferramenta Web, o serviço localiza ruas, permite a criação de rotas a pé 

ou veículos motorizados, determina distância entre duas cidades e provê informações 

sobre locais turísticos entre muitas outras funcionalidades. A figura a seguir exibe uma 

rota entre as cidades de Porto Alegre e Gramado, utilizando um automóvel. 

 

                                                 

 

 

1
 http://www.tripadvisor.com.br 

2
 http://br.bing.com/ 

http://www.tripadvisor.com.br/
http://br.bing.com/
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Figura 2.4:Exibição de rota no Google Maps 

 

Este serviço possui uma API (Application Programming Interface) para o 

desenvolvimento de aplicações georreferenciadas não comerciais na linguagem 

Javascript. Esta API é disponibilizada livremente e conta com extensa documentação 

online. Nas próximas seções é descrito como criar um mapa centrado em Porto Alegre 

com um marcador sobre o mesmo, para fins de conhecimento da API. 

 

 

2.2.1 Mapa 

A criação de um mapa de exibição em Javascript com a utilização do Google Maps 

se dá através da criação de um objeto Map a ser inserido em um elemento DIV no 

HTML da página. Junto à informação da DIV, pode-se passar um grupo de informações 

iniciais, como posição central do mapa e o nível de zoom. As seguintes linhas de código 

apresentam a criação de um mapa centrado na cidade de Porto Alegre, a ser gerado na 

DIV de nome “mapDiv”.  

 

1. var map; 

2. function initialize() { 

3. var mapOptions = { 

4. zoom: 8, 

5. center: new google.maps.LatLng(-30.03,-51.23), 

6. mapTypeId: google.maps.MapTypeId.ROADMAP 

7. }; 

8. map = new google.maps.Map(document.getElementById('mapDiv'), 

9. mapOptions); 

10. } 

11. google.maps.event.addDomListener(window, 'load', initialize); 
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Como visto na linha 5 do trecho de código descrito acima, a função LatLng pode 

servir de construtor para definir um objeto de coordenada de Latitude e Longitude.  

2.2.2 Marcadores 

A criação de marcadores na API do Google Maps é definida pela instanciação do 

objeto Marker, com as opções de definição de local através de uma coordenada do tipo 

LatLng e informação de title, que refere-se ao texto que é exibido quando o usuário 

permanece com o mouse sobre o marcador. O trecho a seguir exemplifica a criação de 

um marcador sobre a cidade de Porto Alegre: 

 

1. var myLatlng = new google.maps.LatLng(-30.03,-51.23); 

2. var marker = new google.maps.Marker({ 

3. position: myLatlng, 

4. map: map, 

5. title: 'Porto Alegre' 

6. }); 

 

A figura 2.5 apresenta o marcador descrito acima. 

 

 

Figura 2.5:Exemplo de marcador simples sobre Porto Alegre  
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Como descrito na seção 6.4 deste documento, é possível agrupar conjuntos de 

marcadores que situam-se de maneira aproximada no mapa, através de uma biblioteca 

de cluster. Desta forma, a exibição do mapa se mantém organizada mesmo para mapas 

com grandes quantidades de marcadores. 

No próximo capítulo, estão descritas algumas opções de softwares de genealogia e 

como os mesmos tratam seus dados relativos a eventos, para uma análise sobre a 

necessidade de desenvolver uma aplicação que relacione os eventos de um banco de 

dados de árvores genealógicas de forma navegável para o usuário, como é a proposta 

deste trabalho. 
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3 SOFTWARES DE GENEALOGIA 

A especificação comum para exportação e importação de dados de genealogia, 

denominada GEDCOM, é descrita na primeira seção deste capítulo. Todavia, diferentes 

modelos de distribuição de software impactam nas possibilidades de personalização e de 

integração de novas funcionalidades. Uma vez que este trabalho apresenta-se como a 

extensão de um software já existente, torna-se importante diferenciar os modelos de 

entrega de software sob o ponto de vista de customização. Este capítulo discorre sobre 

as características implícitas no tipo de modelo de distribuição de softwares, em geral, e 

apresenta exemplos de softwares de genealogia feitos para a Web.  

3.1 GEDCOM 

A especificação GEDCOM (GEnealogical Data COMmunication) é utilizada para 

efetuar trocas de dados entre diferentes softwares de genealogia
3
. Foi criada em 1984 

pelo Departamento de História Familiar da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias para criar um formato uniforme de troca de dados genealógicos
4
. Consiste 

em um único arquivo texto com informações de cada pessoa da árvore genealógica e 

associação de metadados. Seguindo deste mesmo padrão, as ferramentas podem contar 

com importação e exportação de dados entre si.  

3.2 Modelos de Distribuição de Software 

Entre outros modelos de distribuição, um software voltado para a Web pode ser 

distribuído e comercializado como SaaS (Software as a Service) ou como softwares on-

premise. Estes dois modelos estão detalhados nos próximos tópicos. 

3.2.1 SaaS 

A definição de Software as a Service surgiu em 2001 e determina um modelo de 

distribuição no qual o fornecedor do software detém de toda estrutura necessária para 

viabilizar o uso do serviço
5
. Os aplicativos Saas, não exigem a implantação de grande 

infraestrutura no local do cliente (VERAS, 2012). 

                                                 

 

 

3
 http://en.wikipedia.org/wiki/GEDCOM 

4
 http://wiki.geni.com/index.php/GEDCOM 

5
 http://en.wikipedia.org/wiki/Software_as_a_service 
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Todavia, um SaaS é um modelo de distribuição com limitada capacidade de 

customização enquanto a entrega on premise pode vir a permitir o desenvolvimento de 

novas funcionalidades. 

3.2.2 On-Premise 

No modelo de distribuição on-premise, um software pronto é entregue ao cliente 

para ser executado em computadores disponíveis no local físico pertencente à 

organização ou pessoa que o adquiriu
6
. Exige-se que a toda estrutura necessária para 

execução do serviço seja providenciada pelo comprador do software. Este modelo de 

comércio de softwares foi comum até que gradualmente a adaptação da abordagem 

remota passou a ser frequente na entrega de serviços, o que determina o conceito de 

computação nas nuvens.  

3.2.3 Comparativo Entre Modelos 

A tabela a seguir apresenta um comparativo de características destes dois tipos de 

entrega.  

 

Tabela 3-1: Comparativo entre modelos de entrega de software 

 SaaS On-Premise 

Internet Necessária. Opcional. 

Custo 

Variável conforme a demanda 

de usabilidade. E o cliente não 

preocupa-se com assegurar a sua 

disponibilidade (VERAS, 2012). 

Há custos iniciais fixos para 

hardware e licenciamento de 

softwares. Posteriormente, custos 

com manutenção. 

Customização 

Em uma aplicação Saas, a 

customização é limitada ou 

inexistente. 

Depende do fornecedor de 

software. Variável, podendo ser 

total. 

Localização 
Reside no local do fornecedor 

do software (VERAS, 2012). 

O cliente deve fornecer suas 

plataformas e sistemas para rodar 

o aplicativo adquirido localmente. 

Segurança 
A segurança em soluções 

SaaS é muito alta. 

A segurança está de acordo 

com o que é provido pelo cliente. 

Acesso Móvel 
Acesso por navegadores em 

dispositivos móveis. 

Acesso móvel pode não estar 

disponível. 

Integração 
Integração com outros 

aplicativos é limitada. 

Integração com outros 

softwares é comum. 

Controle 

Provedor do SaaS detém 

controle do sistema e base de 

dados. 

Controle de dados e sistema é 

totalmente do cliente. 

 

                                                 

 

 

6
 http://en.wikipedia.org/wiki/On-premises_software 
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Exemplos de softwares de genealogia são apresentados a seguir. 

 

3.3 Exemplos de Softwares de Genealogia Familiar 

O Geni é uma opção de software de genealogia distribuída como um serviço na 

nuvem. Enquanto outros aplicativos possuem o intuito de permitir o mapeamento 

familiar, o Geni foi construído para fazer o mapeamento genealógico do mundo, através 

da combinação de genealogias familiares em uma árvore única
7
. A importação de 

arquivos GEDCOM foi suspensa pois tal funcionalidade se tornou responsável pela 

geração de registros duplicados
8
. O aplicativo carece de quaisquer ferramentas para 

gerenciamento e visualização de eventos relacionados às pessoas contidas na base de 

dados.  

 

Desenvolvido em 2006, o Geni foi comprado pela companhia My Heritage Ltd. em 

2012
9
 e continua disponível. Em Junho de 2013, sua árvore mundial de famílias atingiu 

a marca de 70 milhões de pessoas
10

. A sua interface é apresentada na imagem a seguir. 

 

 

Figura 3.1: Visualização de genealogia no aplicativo Geni. 

                                                 

 

 

7
 http://www.geni.com/corp/ 

8
 http://en.wikipedia.org/wiki/Geni.com#GEDCOM 

9
 http://en.wikipedia.org/wiki/MyHeritage 

10
 http://www.geni.com/blog/world-family-tree-70-million-profiles-and-counting-

380493.html 
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O aplicativo My Heritage, citado no parágrafo anterior, foi criado em 2003 e é uma 

opção de SaaS para manutenção de genealogias. Sua interface de apresentação da árvore 

de pessoas é bastante similar a do Geni, como visto na figura a seguir. 

 

 

 

 

Figura 3.2: Visualização de genealogia no aplicativo My Heritage. 

 

O My Heritage, além de poder ser acessado de qualquer computador com internet, 

possui seu próprio aplicativo para smartphones
11

, permitindo mais um meio de 

interação com a base de dados na nuvem.  Diferentemente do Geni, este aplicativo conta 

com gerenciamento de eventos. Entretanto, isto ocorre apenas através de um calendário, 

sem a possibilidade de relacionar eventos a locais em um mapa por 

georreferenciamento. O calendário de eventos do My Heritage é apresentado na 

próxima figura. 

 

 

                                                 

 

 

11
 http://www.myheritage.com.br/mobile 
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Figura 3.3: Visualização de Eventos no aplicativo My Heritage. 

 

 

O software Mocavo destaca-se por agregar criação de árvores genealógicas a um 

mecanismo de busca por registros relevantes na internet. De acordo com os 

desenvolvedores, a pesquisa por registros utilizada na plataforma diferencia-se de uma 

busca no Google, pois foi desenhada para descobrir informações relacionadas somente a 

históricos familiares, enquanto uma busca por ancestrais no buscador Google retorna 

resultados de pessoas vivas que apenas compartilham do nome de seu ancestral 

pesquisado
12

. Com uma crescente comunidade colaborativa, os criadores afirmam ter 

                                                 

 

 

12
 http://www.mocavo.com/faq 
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facilitado a coleta de dados para reconstrução de histórias familiares como o uso de 

pesquisas por informações relevantes, em sua aplicação.  

A figura 3.4 ilustra uma árvore genealógica sendo criada no aplicativo Mocavo. 

 

 

Figura 3.4: Visualização de genealogia no aplicativo Mocavo. 

 

 

Todas as alternativas de software descritas acima carecem de uma interface gráfica 

que permita ao usuário visualizar a geolocalização de eventos. No âmbito de proposta 

deste trabalho, faz-se necessário escolher um aplicativo com grande capacidade de 

customização para que seja possível implementar uma solução de navegação 

georreferenciada. Desta forma, o TNG (The Next Generation of Genealogy 

Sitebuilding©) se apresenta como opção escolhida para o desenvolvimento deste 

trabalho. Este software, de entrega on-premise, é apresentado a seguir. 
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4 TNG: THE NEXT GENERATION OF GENEALOGY 

SITEBUILDING 

Desenvolvido por Darrin Lythgoe (TNG, 2013), o software TNG é uma ferramenta, 

disponibilizada via distribuição digital, para gerenciar e exibir dados genealógicos. Tais 

informações são guardadas em uma base de dados MySQL e apresentadas em HTML, 

através de scripts em PHP rodando em uma máquina servidor. Algumas características 

de destaque deste software são: interface ágil, manutenção de múltiplas árvores, 

citações, upload de arquivos e, principalmente, a possibilidade de criar novas 

funcionalidades
13

. Conforme a necessidade de instalação deste software em um 

servidor, visto que seu modelo de entrega é on-premise, nos próximos tópicos serão 

descritos os requisitos de instalação e informações sobre a base de dados. Após, são 

descritas as funcionalidades que o mesmo entrega por padrão.  

A figura 4.1 ilustra uma árvore genealógica familiar no software TNG. 

 

 

Figura 4.1: Visualização de Genealogia no software TNG. 

                                                 

 

 

13
 http://lythgoes.net/genealogy/features.php 
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4.1 Requisitos 

O TNG roda em um servidor Web independente de sistema operacional. Portanto, ao 

ser instalado em um website, ele pode ser utilizado através de qualquer navegador Web.  

Para manter o TNG em execução, os requisitos de sistema
14

 são: 

 PHP versão 5.0 ou superior; 

 MySQL versão 5.0 ou superior; 

 Servidor Web como Apache ou IIS; 

 Programa de FTP para transferir os arquivos de instalação (10.2MB); 

 2MB de espaço em disco por pessoa na base de dados;  

 Navegador Web; 

 

4.2 Instalação 

A instalação do TNG consiste na transferência de seus arquivos para o servidor de 

onde o mesmo será executado. Isto pode ser feito com o auxílio de um programa de FTP 

caso uma conexão remota seja necessária. Alternativamente, caso o administrador 

possua acesso local à estrutura de arquivos do servidor, poderá efetuar a cópia dos 

arquivos de instalação diretamente, sem o uso de software auxiliar. 

O pacote de instalação do TNG na versão 9.0.2 possui 4,73MB e a sua 

descompactação traz um total de 1256 arquivos armazenados em 94 pastas em um total 

de 13,0MB. 

 

 

4.3 Banco de dados 

Uma vez instalados os arquivos de script do TNG, é preciso criar a sua estrutura de 

tabelas. O administrador deve informar os dados de conexão a seu banco de dados 

MySQL para que esta etapa seja concluída. O TNG na versão 9.0.2 apresenta 32 tabelas 

no momento em que conclui-se a sua instalação. 

A base de dados pode ser preenchida manualmente ou importada através de arquivos 

do tipo GEDCOM,  descritos na seção 3.1 deste documento.  

                                                 

 

 

14
 http://lythgoes.net/genealogy/faqs.php 
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4.4 Customização 

Por ser um aplicativo construído em PHP, o TNG possui código aberto. Assim, 

torna-se impossível construir uma cópia de demonstração com data para expiração, 

visto que não há como determinar uma data de validade para os scripts sem que este 

bloqueio seja modificável pelo comprodor do software. Entretanto, este nível de 

flexibilidade do código aberto faz do TNG um software totalmente customizável e de 

grande apelo entre os clientes que interessam-se por desenvolver e acrescentar 

funcionalidades próprias, de acordo com seus requerimentos de negócio. 

O desenvolvimento de novas funcionalidades pode levar a criação de um MOD, que 

é um arquivo compactado contendo instruções de modificações de sistema. A estrutura 

de um MOD é detalhada na seção 6.1.1 deste documento.  

4.5 Funcionalidades 

Com o propósito de catalogar informações e documentos relativos à genealogia 

familiar, o aplicativo permite basicamente a criação de árvores através da inserção de 

pessoas. A partir disto, conta com recursos de armazenamento de fotos e textos, 

associação de laços familiares e inserção de eventos. Tais eventos, como casamentos ou 

batismos, podem estar referenciados a lugares e esta relação torna-se a base para a 

solução de navegação desenvolvida neste trabalho, compreendida no Capítulo 5 deste 

documento. 

O TNG possui uma página de administração que permite total controle de dados e de 

customização da plataforma. É possível adicionar, editar ou apagar qualquer informação 

de sua base de dados, assim como importar ou exportar arquivos GEDCOM.  

O software oferece, ainda, controle de estilos e idiomas, apresentação de relatórios, 

atalhos para Wiki de documentação, fórum de discussão e demais controles 

apresentados na figura 4.2. 

 

 

Figura 4.2: Tela de administração do software TNG. 
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Para cada registro de pessoa inserido no banco de dados, há a possibilidade de 

relacionar eventos tais como: nascimento, batismo e falecimento. Cada evento no TNG 

pode conter as informações de lugar e data. A tela a seguir apresenta a edição de um 

registro de pessoa, onde é possível inserir os locais e datas relativos aos eventos da 

mesma. 

 

 

Figura 4.3: Edição de pessoas no TNG 

 

4.6 Dados Georreferenciados no TNG 

O TNG possui exibição de dados georreferenciados na marcação de eventos 

relacionados às pessoas contidas na base de dados. Isto significa que, através de 

geocodificação de latitude e longitude com um mapa na Web, os eventos podem ser 

posicionados para exibição ao usuário do aplicativo. O TNG utiliza a ferramenta de 

mapas fornecido pela empresa Google, o Google Maps.  

Como visto na seção anterior, a associação de pessoas a eventos se dá através das 

informações de datas e locais. A tela de edição de lugares, possui a possibilidade de 

inserção de coordenadas geográficas digitadas pelo teclado ou através da geocodificação 

de um clique do mouse no mapa apresentado pelo TNG, conforme apresenta a figura 

4.4, a seguir. 
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Figura 4.4: Inserção de coordenadas geográficas para lugar. 

 

Na forma como está construído originalmente o software , permite-se a exibição 

geográfica de lugares relacionados aos eventos de uma pessoa somente. Em exemplo 

prático, para a pessoa cadastrada na base de dados chamada “Anna Maria Elisabeth 

Müller”, pode-se visualizar a disposição em mapa dos eventos relativos somente a 

mesma, sem associação dos eventos relativos às outras pessoas. Em sua busca, 

constatam-se os eventos de nascimento no município de Ohlweiler, na Alemanha, em 

1820 e de seu falecimento na cidade de Taquara, no Rio Grande do Sul, em 1884. A 

informação de local e data é relevante para a proposta deste trabalho. A imagem a 

seguir, ilustra esta pesquisa pessoal de eventos, como é entregue no software TNG. 

 

 

Figura 4.5: Eventos de uma pessoa no software TNG. 
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Nesta disposição original, obtida na pesquisa por uma pessoa, somente os eventos 

relacionados a um usuário são referenciados no mapa, impossibilitando uma visão geral 

da base de dados. Ainda, não é possível relacionar apenas os eventos relevantes ao 

usuário, através de filtros customizáveis, distinguindo-os seja por tipo de evento ou por 

determinado intervalo de datas. Destas necessidades e requerimentos de negócio, surge 

a solução da navegação georreferenciada da base de dados, apresentada no próximo 

capítulo. 
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5 NAVEGAÇÃO GEORREFERENCIADA 

A solução desenvolvida neste trabalho para a navegação georreferenciada de uma 

base de dados de árvores genealógicas, com a utilização de filtros de eventos e datas, é 

apresentada a seguir. 

5.1 Apresentação da solução 

A navegação georreferenciada dos eventos de uma determinada família torna-se uma 

abordagem interativa de busca e exibição de informações relevantes ao usuário de um 

software de genealogias. Para o usuário desta aplicação, tal interatividade permite que 

sejam constatadas as localidades dos eventos ocorridos na vida das pessoas catalogadas 

em sua base, de forma organizada e filtrada conforme sua necessidade.  

Para acessar a funcionalidade, após sua instalação, deve-se utilizar o link criado na 

página inicial do TNG, como apresenta a imagem a seguir. 

 

 

Figura 5.1: Link para a solução desenvolvida 
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5.2 Funcionalidades da Solução 

5.2.1 Navegação georreferenciada dos dados de árvores genealógicas 

A interface de navegação na base de dados através da visualização dos locais onde 

existem eventos, torna possível a extração de informações demográficas de uma forma 

que não seria possível por padrão no TNG. A solução é apresentada como um mapa 

Google Maps e esta navegação ocorre através de controles customizados. É possível 

visualizar dados estatísticos relacionados aos eventos contidos no banco de dados e seus 

locais de ocorrência. A imagem a seguir demonstra a apresentação inicial da solução 

parra uma base de dados de teste. 

 

 

Figura 5.2: Apresentação inicial da solução 

 

5.2.2 Filtro por tipos de eventos 

O filtro por tipo de eventos desenvolvido para o menu da interface traz os cinco 

eventos adotados por padrão no TNG, quais sejam: nascimentos, batismos, casamentos, 

falecimentos e sepultamentos. Quando selecionado um determinado tipo de evento, os 

locais onde há registros deste tipo serão evidenciados com marcadores geoposicionados 

no mapa. 
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5.2.3 Filtro por intervalo de datas 

Os resultados no mapa podem ser filtrados de acordo com um limite inferior e 

superior de datas. Desta forma, somente os locais com registros de eventos 

compreendidos entre as informações de data inicial e final informadas pelo usuário, 

estarão referenciados no mapa com marcadores de informação. 

O valor padrão utilizado para cada intervalo é de 50 anos. De acordo com sua 

necessidade, o administrador do sistema pode alterar a variável que determina esta 

informação no arquivo “date.php” contido na pasta “extensions” do TNG. 

5.2.4 Utilização da solução de navegação de eventos 

A presente solução oferece ferramentas para diversas formas de análise da base de 

dados. Para fins de exemplificação, determina-se que um usuário deseja descobrir e 

analisar as informações de natalidade, casamentos e mortalidade de sua base de dados, 

através dos séculos. A figura a seguir exibe o mapa de localidades com eventos de 

nascimento (“births”), para o período compreendido entre os anos 1700 e 1800. 

  

 

Figura 5.3:Localidades com nascimentos ocorridos entre 1700 e 1800. 

 

Algumas informações que podem ser buscadas na imagem acima são: entre os anos 

1700 e 1800 ocorreram 306 eventos de nascimento, dispostos em um total de 67 

localidades diferentes.  Para navegar até estes locais, é possível clicar em um cluster 

para aumentar o zoom e, assim, quebrá-los hierarquicamente em agrupamentos menores. 

Este comportamento é evidenciado na próxima figura, ao clicar-se no cluster contendo 

62 localidades. A imagem também evidencia o comportamento ocorrido quando o 

usuário deixa o mouse sobre um marcador, onde uma pequena janela com informações 

de nome, latitude e longitude do local, é apresentada.  
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Figura 5.4: Navegação e quebra hierárquica de cluster 

 

Através da extração de dados que a ferramenta disponibiliza, por diferentes 

combinações de filtros relacionados a tipos de eventos e períodos de datas, é possível 

visualizar os locais onde ocorreram os eventos que são relevantes ao usuário. Com a 

informação quantificada e classificada de acordo com os filtros escolhidos para 

pesquisa, torna-se possível, ampliar a análise de eventos.  

Considerando que a base de dados de teste utilizada remete a uma família de origem 

alemã da qual uma parte migrou para o Brasil, a ferramenta se torna útil para evidenciar 

visualmente a movimentação geográfica deste grupo familiar. 

Através da disposição georreferenciada dos eventos mapeados e utilizando-se da 

escala de tempo, nota-se que em períodos remotos havia grande diversidade de lugares 

na Europa com eventos registrados. Conforme avança-se em direção ao momento 

presente, percebe-se que os eventos ocorrem em um menor número de localidades. A 

funcionalidade permite visualizar, através de múltiplas pesquisas, os dados necessários 

para montar a tabela a seguir, que apresenta as quantidades de diferentes localidades 

onde ocorreram eventos, separados por continente a cada cem anos. 
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Tabela 5.1: Diferentes localidades onde há eventos registrados 

Localidades Europa Américas 

Até 1800 102 0 

1800 a 1850 112 17 

1850 a 1900 47 77 

1900 a 1950 10 66 

1950 a 2000 3 34 

 

A representação gráfica da tabela 5.1, evidencia a mudança de continente e a 

concentração do número de localidades dos eventos registrados. 

 

 

Figura 5.5: Diferentes localidades com ocorrência de eventos. 

 

Para efeitos de demonstração da eficácia da ferramenta, exemplifica-se que um 

pesquisador poderá observar nos resultados a tendência na mudança georreferenciada 

dos eventos, indicando a imigração de famílias através da localidade de eventos 

ocorridos. A ferramenta atende, portanto, às necessidades de pesquisadores interessados 

em descobrir a variação de localidades dos eventos de sua base dados. A imagem a 

seguir representa a resposta a uma consulta de localidades com todos os eventos 

registrados entre os anos de 1850 e 1900, utilizada para geração da tabela 5.1 

anteriormente. 

 



33 

 

 

 

Figura 5.6: Consulta a eventos entre os anos 1850 e 1900. 

 

 Para visualizar todos os eventos ocorridos em um determinado local, é possível 

clicar sobre um marcador no mapa para que a solução desenvolvida disponibilize a 

página nativa do TNG contendo mais informações do local. Como exemplo, a figura a 

seguir exibe os eventos ocorridos na cidade do Rio de Janeiro, após o clique sobre o 

marcador presente nesta localidade: 

 

 

Figura 5.7: Relação de eventos por localidade. 
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A tabela 5.1 e o gráfico contido na figura 5.5, reproduzidos neste capítulo, não são 

gerados pela ferramenta de navegação de eventos e servem apenas de auxílio na 

compreensão das possibilidades de análise dos dados extraídos a partir da mesma. Da 

mesma forma, os resultados quantificados são determinados por uma base de testes e 

não refletem resultados universais, havendo a possibilidade de encontrar-se diferentes 

conclusões na utilização da ferramenta em outras bases de dados. 
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6 ARQUITETURA DA SOLUÇÃO 

Este capítulo contém detalhes relativos à arquitetura da solução de navegação de 

eventos. 

6.1 Arquitetura Geral 

O desenvolvimento do MOD contendo a solução foi executado em ambiente 

Windows 7 Professional
15

, com utilização do WampServer na Versão 2.2. O 

WampServer
16

 é um instalador dos seguintes softwares: PHP 5, MySQL e Apache. 

Assim, o ambiente Windows está apto ao uso de scripts PHP, funcionando como um 

servidor local a partir do endereço IP 127.0.0.1. 

A solução é composta por vinte arquivos: cinco arquivos PHP, três arquivos 

Javascript, uma folha de estilos (CSS), nove imagens PNG, um arquivo de configuração 

e um informativo. Todos estes arquivos são entregues compactados em um único 

arquivo de 70Kbytes chamado MOD, cuja estrutura esta detalhada na seção 6.6.1 deste 

documento. 

A arquitetura da solução é apresentada em detalhes nas próximas seções deste 

capítulo conforme a ordem de execução prática da solução, para facilitar o 

entendimento. No primeiro momento, é descrita a coleta de dados, através de consulta 

SQL enviada por script PHP, e em seguida é detalhada a passagem de dados da área de 

trabalho do PHP para o Javascript, em estruturas que detém de todos os dados de 

eventos do banco de dados onde se encontra a instalação do TNG. Assim, descreve-se a 

construção de controles customizados para a ferramenta de mapas Google Maps que, 

neste trabalho, dão lugar à estratégia de filtros de exibição para o usuário. Em seguida, é 

descrito como as escolhas do usuário determinam quais registros são válidos para a 

criação de marcadores e como os mesmos são agrupados em clusterers para a exibição 

em mapa. 

6.2 Busca de dados 

O script PHP é server-side, portanto executado do lado do servidor. O script de 

Javascrit é client-side, sendo executado pelo browser. Quando uma página PHP é 

                                                 

 

 

15
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Windows_7 

16
 http://www.wampserver.com/ 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem_de_computador_interpretada
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solicitada ao browser, esta requisição é passado ao servidor, que processará todo o PHP 

para entregar o HTML de volta ao browser, seja ele acompanhado ou não de Javascript. 

Desta forma, o browser está encarregado de renderizar o HTML junto ao Javascript e o 

servidor já não tem mais responsabilidades sobre isto. Portanto, durante o carregamento 

de uma página que contenha estas duas tecnologias, os códigos de PHP são executados 

totalmente para então o browser manusear o Javascript. 

Existe, porém, a possibilidade de construir esta solução de navegação de eventos 

com múltiplos acessos assíncronos ao banco de dados, mesmo após a exibição inicial da 

página, que constitui-se na tecnologia chamada Ajax. Em uma aplicação Ajax, parte da 

lógica da aplicação é movida para o navegador em linguagem JavaScript 

(NIEDERAUER, 2007). Portanto, o servidor envia ao cliente uma página mais 

complexa e esta página envia frequentes requisições ao servidor, feitas de forma 

assíncrona, para operações como, por exemplo, consultas e atualizações no banco de 

dados. A figura 6.1 ilustra como seria a utilização de Ajax. 

 

 

Figura 6.1: Aplicação Web com Ajax. 

 

Entretanto, com o uso de Ajax, para cada alteração que o usuário fizesse no menu de 

filtros referente ao mapa, seria enviada via Javascript uma nova requisição de pesquisa, 

a partir do script PHP associado. O uso de Ajax portanto foi descartado, pois tal 

abordagem demanda maior esforço de implementação e não garante ganho de 

performance neste cenário, uma vez que a consulta inicial já é capaz de buscar todos os 

dados necessários e consultas subsequentes somente somariam à necessidade de novos 

acessos ao banco de dados. 

Na solução desenvolvida, a coleta de dados para exibição dos eventos no mapa 

ocorre, portanto, durante a execução de código PHP com um único acesso ao banco de 

dados, uma vez que foi construída de forma a trazer todos os eventos de todas as árvores 

em uma única requisição. Desta forma, todo e qualquer evento fica armazenado em 

estruturas de array de dados em PHP na requisição de abertura da página. Ainda neste 

momento, os dados são destinados a serem escritos para o Javascript, através de função 

de saída do PHP para escrita de HTML e Javascript. Posteriormente, o browser se 

encarrega de inserir estes dados em estes dados em Javascript estruturas de array 

Javascript e os mesmos são tratados apenas pelos triggers Javascript contidos no menu 

de filtros à disposição do usuário. A próxima figura apresenta o modelo clássico de 
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aplicação Web onde somente uma requisição HTTP é efetuada, como se dá a solução de 

navegação de eventos desenvolvida neste trabalho. 

 

 

Figura 6.2: Modelo clássico de aplicação Web 

 

A busca de dados ocorre na execução do arquivo “eventsMap_queryBuilder.php”. 

As tabelas acessadas para coleta de eventos na execução deste trabalho foram 

tng_places, tng_people e tng_families, correspondentes às informações de lugares, 

pessoas e uniões de casamento, respectivamente. A imagem a seguir apresenta a 

estrutura destas três tabelas no banco de dados do TNG. 
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Figura 6.3: Estrutura de tabelas do banco de dados do TNG. 

 

O trecho de código a seguir apresenta a única requisição de banco que é executada 

durante a execução do script PHP (server-side): 
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1. $queryPlaces = " 

2. SELECT DISTINCT TPL.gedcom, TPL.place, TPL.latitude, TPL.longitude, 

SUBSTR(birthdatetr,1,4) as year, 0 as event 

3. FROM  `tng_places` AS TPL 

4. JOIN  `tng_people` AS TPE 

5. WHERE TPL.gedcom = TPE.gedcom 

6. AND TPE.birthplace = TPL.place 

7. UNION 

8. SELECT DISTINCT TPL.gedcom, TPL.place, TPL.latitude, TPL.longitude, 

SUBSTR(deathdatetr,1,4) as year, 3 as event 

9. FROM  `tng_places` AS TPL 

10. JOIN  `tng_people` AS TPE 

11. WHERE TPL.gedcom = TPE.gedcom 

12. AND TPE.deathplace = TPL.place 

13. UNION 

14. SELECT DISTINCT TPL.gedcom, TPL.place, TPL.latitude, TPL.longitude, 

SUBSTR(burialdatetr,1,4) as year, 4 as event 

15. FROM  `tng_places` AS TPL 

16. JOIN  `tng_people` AS TPE 

17. WHERE TPL.gedcom = TPE.gedcom 

18. AND TPE.burialplace = TPL.place 

19. UNION 

20. SELECT DISTINCT TPL.gedcom, TPL.place, TPL.latitude, TPL.longitude, 

SUBSTR(altbirthdatetr,1,4) as year, 1 as event 

21. FROM  `tng_places` AS TPL 

22. JOIN  `tng_people` AS TPE 

23. WHERE TPL.gedcom = TPE.gedcom 

24. AND TPE.altbirthplace = TPL.place 

25. UNION 

26. SELECT DISTINCT TPL.gedcom, TPL.place, TPL.latitude, TPL.longitude, 

SUBSTR(marrdatetr,1,4) as year, 2 as event 

27. FROM  `tng_places` AS TPL 

28. JOIN  `tng_families` AS TPE 

29. WHERE TPL.gedcom = TPE.gedcom 

30. AND TPE.marrplace = TPL.place 

31. ORDER BY PLACE, LATITUDE, LONGITUDE  

32. "; 

33. $resultPlaces = mysql_query($queryPlaces); 

 

Esta busca traz todos os registros de lugares da tabela TPL onde ocorreram eventos, 

guardando informação de árvore, data de ocorrência, latitude, longitude e qual é o tipo 

de evento. Em seguida, é utilizado um laço while em PHP para remover registros 

incompletos e passar toda esta informação para arrays de dados no Javascript, através 

de um comando de escrita. O trecho de código a seguir explicita este passo: 
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1. <?php 

2. while ($place = mysql_fetch_assoc($resultPlaces)) { 

3. if ( $place['gedcom']!='' && $place['place']!='' && $place['latitude']!='' 

&& $place['longitude']!='' && $place['year']!='' && $place['event']!=' '){ 

4. print "eventsArrayTrees.push('" . $place['gedcom'] . "');"; 

5. print "eventsArrayPlace.push('" . $place['place'] . "');"; 

6. print "eventsArrayLat.push(" . $place['latitude'] . " );"; 

7. print "eventsArrayLon.push(" . $place['longitude'] . ");"; 

8. print "eventsArrayYear.push(" . $place['year'] . ");"; 

9. print "eventsArrayEvent.push(" . $place['event'] . ");"; 

10. } 

11. }?>  

 

As informações são guardadas em múltiplos arrays unidimensionais em Javascript. 

A partir do momento em que o servidor Web enviar o HTML para o browser, toda a 

lógica da solução não depende mais de acesso ao banco de dados do TNG e os controles 

são feitos pelas funções codificadas em Javascript apenas. Estes arrays descritos acima 

são mantidos desta forma a partir de então, sem mais nenhuma edição. São levados em 

consideração, porém, apenas para leitura, visto que detém de todos os dados de eventos 

contidos na base de dados do TNG. 

Neste ponto, são verificados os filtros contidos no controle customizado do mapa. 

Os registros que forem dos tipos de eventos determinados para exibição e estiverem 

também dentro do período de datas determinado, são inseridos em novos arrays, de 

tamanho menor ou igual aos preenchidos no passo anterior. Esta verificação de filtros e 

inserção de dados em novos arrays de acordo com a requisição do usuário, ocorre desta 

forma no código Javascript: 

 

1. for (var n = 0; n < eventsArrayPlace.length; n++) { 

2. if ((eventsArrayTrees[n] == gedcomSelected) && 

(menuFiltersArray[eventsArrayEvent[n]]== true)) { 

3. if ((eventsArrayYear[n]>=dateFromSelected) && 

(eventsArrayYear[n]<=dateToSelected)) { 

4. eventsArrayTreesCustom.push(eventsArrayTrees[n]);    

5. eventsArrayPlaceCustom.push(eventsArrayPlace[n]); 

6. eventsArrayLatCustom.push(eventsArrayLat[n]); 

7. eventsArrayLonCustom.push(eventsArrayLon[n]); 

8. eventsArrayYearCustom.push(eventsArrayYear[n]); 

9. eventsArrayEventCustom.push(eventsArrayEvent[n]); 

10. } 

11. } 

12. } 

 

Neste momento, é feita ainda a limpeza de duplicatas, visto que neste momento, para 

todo lugar com mais de um evento ativo nos filtros, poderá existir mais de um registro. 

O intuito é ter apenas um registro de informação por lugar, independente da quantidade 

de eventos que o mesmo possui. 



41 

 

 

De posse do conjunto de dados que precisam ser criados e inseridos no mapa, pode-

se fazer exibições pontuais de um marcador para cada registro de lugar. Porém, no 

desenvolvimento da presente solução de navegação, optou-se por exibir grupos de 

marcadores próximos em estruturas de cluster, como está descrito na seção 6.4. 

6.3 Criação de Marcadores 

A criação de marcadores é feita via Javascript com a chamada de construtores da 

biblioteca do Google Maps. Inicialmente, é buscado os valores de latitude e longitude 

para a criação do objeto que guarda estas duas coordenadas, do tipo “LatLng”, como 

visto neste trecho de código: 

1. latLng = new google.maps.LatLng(eventsArrayLatCustom[0], 

eventsArrayLonCustom[0]); 

 

Em seguida, é chamado o constructor do objeto Marker, utilizando a instância 

“latLng” do objeto criando anteriormente, desta forma: 

 

1. var marker = new google.maps.Marker({  

2. position: latLng, 

3. url:'../placesearch.php?psearch='+eventsArrayPlaceCustom[0]+'&tree='+e

ventsArrayTrees[0], 

4. title:'Place: ' + eventsArrayPlaceCustom[0] + '\x0ALat: ' + 

eventsArrayLatCustom[0] + '\x0ALon: ' + eventsArrayLonCustom[0] 

5. }); 

 

A informação do atributo “url” remete à página nativa do TNG que traz a 

apresentação de lugar. Desta forma, durante a criação de cada marcador, é inserido um 

trigger para capturar o clique de mouse, de modo a navegar para a apresentação 

detalhada do local caso o usuário efetue um clique sobre um marcador no mapa de 

eventos. A inserção deste listener, função que aguarda um clique, é dada desta forma: 

 

1. google.maps.event.addListener(marker, 'click', 

2. function() { 

3. window.location.href = this.url; 

4. console.log("url:" + this.url); 

5. }); 

 

O marcador pronto é inserido em uma lista de marcadores, com a seguinte instrução: 

 

1. markers.push(marker); 

 

Conforme visto na seção a seguir, este array de marcadores será a entrada para a 

função que organiza a exposição de todos, em grupos, no mapa. 
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6.4 Clusterização de marcadores 

Para a exibição organizada e clara dos marcadores de lugares de eventos, foi 

utilizada a biblioteca de agrupamento de marcadores chamada MarkerClusterer
17

, 

disponibilizada gratuitamente para uso na API do Google Maps. Desta forma, os 

marcadores que contenham uma localização aproximada entre si no mapa, são 

apresentados como uma única imagem de esfera, clicável, que possui um número a 

determinar quantos marcadores estão agrupados neste cluster. 

A figura a seguir apresenta um exemplo com cem marcadores dispostos em um 

mapa do Google Maps sem a utilização de uma biblioteca de agrupamento de 

marcadores. 

 

Figura 6.4: Exibição de marcadores sem agrupamento 

Para a utilização desta biblioteca de funções é preciso inserir o arquivo Javascript, 

de nome “markerclusterer_compiled.js”
18

 no servidor onde se encontra o TNG e fazer a 

inclusão de chamada do mesmo dentro da tag <HEAD> do HTML. Para manter a 

consistência da solução, o arquivo de biblioteca MarkerClusterer também segue 

compactado dentro do MOD desenvolvido, com nome alterado em seu prefixo, para 

“eventsMap_markerclusterer_compiled.js”.  

Durante a construção do mapa, no Javascript, deve-se instanciar um objeto 

MarkerClusterer passando como argumentos o objeto criado para mapa 

(google.maps.Map) assim como o array completo de todos os marcadores 

                                                 

 

 

17
 http://google-maps-utility-library-

v3.googlecode.com/svn/trunk/markerclusterer/docs/reference.html 

18
 http://google-maps-utility-library-v3.googlecode.com/svn/trunk/markerclusterer/src/ 
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(google.maps.Marker). O trecho de código a seguir mostra como isso deve ser feito para 

este exemplo
19

. 

 

1. var center = new google.maps.LatLng(37.4419, -122.1419); 

2. var options = { 

3. 'zoom': 13, 

4. 'center': center, 

5. 'mapTypeId': google.maps.MapTypeId.ROADMAP 

6. }; 

7.  

8. var map = new google.maps.Map(document.getElementById("map"), 

options); 

9.  

10. var markers = []; 

11. for (var i = 0; i < 100; i++) { 

12. var latLng = new google.maps.LatLng(data.photos[i].latitude, 

13. data.photos[i].longitude); 

14. var marker = new google.maps.Marker({'position': latLng}); 

15. markers.push(marker); 

16. } 

17. var markerCluster = new MarkerClusterer(map, markers); 

 

A figura 6.5, a seguir, apresenta os mesmos cem marcadores da figura 6.4, porém 

fazendo uso da biblioteca MarkerClusterer para sua exibição. 

 

                                                 

 

 

19
 http://google-maps-utility-library-

v3.googlecode.com/svn/trunk/markerclusterer/docs/examples.html 
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Figura 6.5: Exibição de marcadores com agrupamento 

 

A adição de marcadores não necessariamente precisa ocorrer na criação do objeto. 

Para inclusão de marcadores subsequentemente existem as funções addMarker e 

addMarkers, cujos parâmetros de entrada são um Marker e um array de objetos Marker, 

respectivamente. 

Complementando, a biblioteca MarkerClusterer conta com muitas outras funções, 

sendo algumas destas para: retornar números de marcadores contidos na estrutura, 

trocar o nível de aproximação que delimita os clusters, remoção de um marcador 

específico ou até mesmo de todos. 

6.5 Controles customizados 

A criação de controles customizados nesta solução ocorre no arquivo 

“eventsMap_CustomControllers.js” com a chamada em Javascript da função 

CustomControllers. 

Quando um documento HTML é carregado em uma janela de browser, ele torna-se 

um modelo objeto de documento, ou DOM no inglês, conforme definido pela 

organização internacional World Wide Web Consortium (W3C)
20

.  

Os menus que aparecem na solução são elementos HTML construídos, portanto, 

com chamadas Javascript de criação de elementos na DOM. 

Exemplificando a construção do seletor de árvores, as linhas a seguir exibem a 

criação de um elemento DIV no HTML, com classe “parentEventMap” para fins de 

determinação de estilo (CSS). 

 

                                                 

 

 

20
 http://www.w3.org/DOM/ 
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1. var controlParent0 = document.createElement('DIV'); 

2. controlParent0.setAttribute("id","ScrollHeader0"); 

3. controlParent0.setAttribute("class","parentEventMap"); 

 

Com o grupo de árvores genealógicas contido no array gedcomArray, outro 

elemento é então criado, o HTML SELECT, para a seleção da árvore genealógica, 

sendo populado por opções na criação do elemento OPTION, em um laço de 

programação for, da seguinte forma: 

 

1. var controlSelectTree = document.createElement('SELECT'); 

2. controlSelectTree.setAttribute("id","gedcom"); 

3. for (i = 0; i < gedcomArray.length; i++) { 

4. var o = document.createElement('OPTION'); 

5. o.text = o.value = gedcomArray[i]; 

6. controlSelectTree.appendChild(o);                 

7. }  

 

Antes de incluir o elemento SELECT na DIV anteriormente criada, ainda é preciso 

determinar uma função a ser disparada caso ocorra mudanças no valor selecionado. Para 

isto, é criado um evento que detecta comportamentos ou movimentos de alteração de 

valor para este campo, um listener para o atributo “change”. A criação de um listener 

dá-se conforme as linhas de código a seguir. 

 

1. controlSelectTree.addEventListener('change', function(){ 

2. markerClusterer = UpdateCluster(menuFiltersArray, map, 

controlSelectTree.options[controlSelectTree.selectedIndex].value, 

controlSelectDateFrom.options[controlSelectDateFrom.selectedIndex].value

, controlSelectDateTo.options[controlSelectDateTo.selectedIndex].value, 

eventsStatisticsBool); 

3. }); 

4. controlParent0.appendChild(controlSelectTree);  

 

A função UpdateCluster recria o conteúdo do objeto markerClusterer a partir da 

seleção de filtros dispostos nos menus. Ou seja, quando a função UpdateClusterer é 

chamada, as entradas de parâmetros que a mesma recebe são, além da informação de 

mapa, as informações presentes em todos os filtros do menu de controle customizado: 

seleção de árvore, de eventos e de intervalo de datas selecionado. Desta forma, é 

possível buscar novamente nos arrays de Javascript que possuem todos os eventos, 

somente aqueles registros que estão de acordo com a organização de filtros atual. E o 

mapa é então atualizado novamente. 

Comportamento similar ocorre para a seleção de tipos de evento e de alteração de 

intervalos de datas, onde a função UpdateCluster é chamada através de um evento 

listener criado para cada uma destas outras estruturas de HTML que também possuem 

influência na seleção de dados. 
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Para controle estético dos elementos da ferramenta, foi desenvolvido um arquivo de 

folhas de estilo, CSS, denominado “eventsMapStyle.css”. Ainda, algumas ações do 

usuário podem influenciar no estilo atribuído aos elementos. Por exemplo, existem duas 

classes determinadas no CSS para estilo das linhas de tipos de eventos, uma para 

quando o evento está ativado para exibição, com uma imagem verde da letra “V” e 

outro estilo que corresponde a um tipo de evento que foi desmarcado para seleção, 

contendo uma imagem vermelha da letra “X”. Os dois estilos são definidos desta forma: 

 

1. #menu .subItemTrue > a { 

2. color: black; 

3. text-decoration: bold; 

4. display: block;        

5. padding: 0px 3px; 

6. outline: none; 

7. background: url(../img/eventsMap_checkmarkTrue.png) right no-repeat; 

8. }  

9.  

10. #menu .subItemFalse > a { 

11. color: black; 

12. text-decoration: none; 

13. display: block;        

14. padding: 0px 3px; 

15. outline: none; 

16. background: url(../img/eventsMap_checkmarkFalse.png) right no-repeat; 

17. } 

 

A figura a seguir apresenta o efeito visual da troca de estilos quando o usuário clica 

sobre um tipo de evento para deixar de apresentá-lo dentre os resultados no mapa. 

 

 

Figura 6.6: Seleção de tipo de eventos 
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A troca de estilos ocorre através da atribuição de uma função para o atributo 

“onClick”, criada para cada elemento DIV que apresenta cada um dos cinco tipos de 

eventos previstos nesta solução. A mesma função atualiza o array global em Javascript 

responsável pela definição de status de ativação dos cinco tipo de eventos assim como 

também faz a chamada da função UpdateClusterer com todos as informações correntes 

dos filtros para forçar a atualização da estrutura markerClusterer. 

Associando, portanto, os conceitos apresentados de folhas de estilos e determinação 

de funções na mudança de comportamento de elementos contidos na DOM, o trecho de 

código abaixo representa a definição da DIV contendo ativação dos eventos de 

nascimento (“Births”): 

 

1. var controlSub1_1 = document.createElement('DIV'); 

2. controlSub1_1.setAttribute("id","ScrollItem1"); 

3. controlSub1_1.setAttribute("class","subItemTrue"); 

4. controlSub1_1.innerHTML = '<a href="#" title=""><img 

src="../img/eventsMap_tng_cal_birth.png" />&nbsp;Births</a>'; 

5. controlSub1_1.onclick = function() { 

6. menuFiltersArray[0] = (menuFiltersArray[0]) ? false : true; 

7. markerClusterer = UpdateCluster(menuFiltersArray, map, 

controlSelectTree.options[controlSelectTree.selectedIndex].value, 

controlSelectDateFrom.options[controlSelectDateFrom.selectedIndex].value

, controlSelectDateTo.options[controlSelectDateTo.selectedIndex].value, 

eventsStatisticsBool); 

8. if (document.getElementById("ScrollItem1").getAttribute("class") == 

'subItemTrue')  

9. document.getElementById("ScrollItem1").setAttribute("class", 

"subItemFalse"); 

10. else document.getElementById("ScrollItem1").setAttribute("class", 

"subItemTrue"); 

11. } 

12. controlSubItems1.appendChild(controlSub1_1); 

 

O elemento DIV é criado na linha 1, a classe de estilo é definida inicialmente como 

“subItemTrue” na linha 3, a função de clique do mouse é criada nas linhas 5 até 11, 

contendo atualização da markerClusterer na linha 7 e invertendo o estilo entre uma das 

opções “subItemTrue” ou “subItemFalse” a partir da linha 8. Por fim, a linha 12 é 

responsável pela inclusão deste DIV na DIV superior a mesma, com o uso da instrução 

appendChild, em Javascript. 

Para a finalidade de um slidder, onde partes do menu podem estar expostas ou 

ocultas em um clique, foram utilizados recursos da biblioteca gratuita jQuery
21

. Esta 

                                                 

 

 

21
 http://jquery.com/ 
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biblioteca foi criada em 2006 é a biblioteca de Javascript mais utilizada no mundo
22

. O 

arquivo original da biblioteca disponível na versão 1.8.1 chama-se “eventsMap_jquery-

1.8.1.js”. Este, foi apenas renomeado para ”“eventsMap_jquery-1.8.1.js” e, desta forma, 

acompanha a instalação do MOD para manter a integridade de arquivos durante a 

instalação no TNG. 

 O slidder, ou deslizador, vem a ser um elemento DIV que tem sua aparição ou 

ocultação determinada pela execução da função slideToggle, pertencente a jQuery, a ser 

colocada no listener de outro elemento. Este outro elemento se torna responsável por 

monitorar eventos de clique na DIV passada como parâmetro nesta função. O trecho de 

código a seguir apresenta como se deu este desenvolvimento na execução deste 

trabalho, onde a DIV controlParent2 é responsável por exibir ou ocultar a DIV 

ScrollItems2 conforme o evento de clique: 

 

1. controlParent2.addEventListener('click', function(){ 

2. $("#ScrollItems2").slideToggle("fast", function() { 

3. if (document.getElementById("ScrollHeader2").getAttribute("class") == 

"parentEventMap")  

4. document.getElementById("ScrollHeader2").setAttribute("class", 

"openEventMap"); 

5. else document.getElementById("ScrollHeader2").setAttribute("class", 

"parentEventMap"); 

6. }); 

7. }); 

8. controlDiv.appendChild(controlParent2); 

 

É notado no código acima, ainda, que a classe de estilo da DIV ScrollHeader2 é 

invertido. Isto se deve a troca da imagem que representa uma seta para cima ou para 

baixo, visível ao final de cada elemento DIV que é um slidder nesta aplicação. Os 

estilos, contendo as imagens apropriadas, estão definidos no CSS como visto a seguir: 

 

1. #menu .parentEventMap > a { 

2. background: transparent url('../img/eventsMap_down.gif') right center no-

repeat; 

3. font-weight: bolder;  

4. }                    

5. #menu .openEventMap > a { 

6. background: transparent url('../img/eventsMap_up.gif') right center no-

repeat; 

7. font-weight: bolder;  

8. }                    

 

                                                 

 

 

22
 http://trends.builtwith.com/javascript 



49 

 

 

6.6 MOD 

A entrega  de uma nova funcionalidade customizada no TNG se dá através de um 

arquivo compactado, denominado MOD. Tal arquivo, quando descompactado, possui 

necessariamente um arquivo de configuração e opcionalmente scripts, imagens e folhas 

de estilo (CSS), caso estes sejam necessários para viabilizar as modificações as quais o 

MOD se propõe. A instalação de uma nova funcionalidade ocorre, portanto, de forma 

automatizada através de um arquivo MOD, na área de administração do TNG. 

Para fazer a criação de um novo MOD é preciso desenvolver o arquivo de 

configuração
23

 que determina os pontos de edição dos arquivos da instalação original do 

TNG, assim como os locais de inclusão dos novos arquivos a serem copiados. Este 

arquivo, de terminação “cfg”, deve encontrar-se na raiz da extração de compactação do 

MOD.  

A construção do arquivo de configuração deve seguir a parametrização de sintaxe 

descrita na Wiki oficial do TNG
24

. 

Após a utilização das tags de nome (%name), versão (%version) e descrição do 

MOD (%description) no início do arquivo, podem ser utilizadas outras tags para 

determinar pontos de edição do código nativo do TNG ou para a inclusão de novos 

arquivos. 

Para a edição de um ponto de código, é necessário informar o arquivo a ser editado 

na tag %target, seguido da informação de ponto de referência no código com a tag 

%location. Em seguida, é possível usar as tags %insert:before%, %insert:after% ou 

%replace% para inclusão de código antes do determinado local, inclusão de código após 

este local de referência ou para uma substituição de código, respectivamente.  

O arquivo criado para expandir o TNG com a funcionalidade de mapa de eventos, 

inicia-se com a descrição do MOD e segue com a inserção na página index.php de um 

link para a página mod_events_map_index.php, conforme referenciado nas linhas a 

seguir: 

                                                 

 

 

23
 http://tng.lythgoes.net/wiki/index.php?title=Mod_Manager_-_Creating_Config_Files 

24
 http://tng.lythgoes.net/wiki/index.php?title=Mod_Manager_Syntax  
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1. %name:Events Map% 

2. %version:v1.0% 

3. %description:This MOD was developed by Felipe Silveira 

4.  

5. %target:index.php% 

6. Location 1 - line 61 

7. %location:% 

8. echo "<li><a href=\"places.php\">{$text['places']}</a></li>\n"; 

9. %end:% 

10. %insert:after% 

11. //added link for events map created by Felipe Silveira 

12. echo"<li><a 

href=\"extensions/mod_events_map_index.php\">{$text['eventsmap']} 

</a></li>\n"; 

13. %end:%   

 

Para a inserção de arquivos completos na estrutura de pastas do TNG, deve-se 

utilizar a tag %copyfile2 indicando caminho de origem e destino completos, separados 

pelo caractere de ponto e vírgula. Os arquivos que constituem a solução do mapa de 

eventos são referenciados para cópia no arquivo de configuração do MOD através das 

seguintes linhas de texto: 
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1. %copyfile2:mod_subfolder/mod_events_map_index.php:extensions/mod_eve

nts_map_index.php% 

2. %copyfile2:mod_subfolder/eventsmap.php:extensions/eventsmap.php% 

3. %copyfile2:mod_subfolder/eventsMap_connect_database.php:extensions/eve

ntsMap_connect_database.php% 

4. %copyfile2:mod_subfolder/eventsMap_queryBuilder.php:extensions/events

Map_queryBuilder.php% 

5. %copyfile2:mod_subfolder/eventsMap_queryTrees.php:extensions/eventsMa

p_queryTrees.php% 

6. %copyfile2:mod_subfolder/js/eventsMap_CustomControllers.js:js/eventsMa

p_CustomControllers.js% 

7. %copyfile2:mod_subfolder/js/eventsMap_jquery-

1.8.1.js:js/eventsMap_jquery-1.8.1.js% 

8. %copyfile2:mod_subfolder/js/eventsMap_markerclusterer_compiled.js:js/eve

ntsMap_markerclusterer_compiled.js% 

9. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_checkmarkFalse.png:img/events

Map_checkmarkFalse.png% 

10. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_checkmarkTrue.png:img/events

Map_checkmarkTrue.png% 

11. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_down.gif:img/eventsMap_down.

gif% 

12. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_tng_cal_bapt.png:img/eventsMa

p_tng_cal_bapt.png% 

13. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_tng_cal_birth.png:img/eventsMa

p_tng_cal_birth.png% 

14. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_tng_cal_burial.png:img/eventsM

ap_tng_cal_burial.png% 

15. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_tng_cal_death.png:img/eventsM

ap_tng_cal_death.png% 

16. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_tng_cal_marr.png:img/eventsMa

p_tng_cal_marr.png% 

17. %copyfile2:mod_subfolder/img/eventsMap_up.gif:img/eventsMap_up.gif% 

18. %copyfile2:mod_subfolder/css/eventsMapStyle.css:css/eventsMapStyle.css% 

6.7 Instalação da Solução 

 

A solução é entregue em um único arquivo compactado, um MOD, e requer que um 

administrador do TNG tenha permissão de edição de sua estrutura de arquivos. Assim, é 

necessário que extraia-se o conteúdo do MOD para o diretório de mesmo nome do tipo 

de arquivo em questão, “MOD”, contido na estrutura de arquivos do servidor onde o 

TNG está em execução. 

Para efetuar a instalação da funcionalidade de navegação de eventos é necessário 

utilizar o gerenciador de MOD na área administrativa do TNG. Esta tela de 

administração exibe todos as soluções de modificações contidas na pasta “MOD”, 

informando seus status de instalação, como visto na imagem a seguir: 
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Figura 6.7: Tela de administração de MOD 

 

Após a confirmação de pedido de instalação, o sistema procede com a modificação e 

inserção de arquivos, conforme previsto no arquivo de configuração do MOD, conforme 

descrito na seção 6.6 deste documento. Na eventualidade da ocorrência de erros durante 

este processo, como a falta de permissão para escrita ou arquivos não encontrados, o 

usuário administrador do sistema é informado de forma detalhada. 

Ao término da instalação com sucesso, o status do MOD passa para “installed” e a 

solução estará concluída e funcional. A figura a seguir apresenta o resultado de uma 

instalação bem sucedida de um MOD na administração do TNG. 

 

 

Figura 6.8: Instalação de MOD concluída com sucesso 
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7 CONCLUSÃO 

A pesquisa inicial deste trabalho aborda o uso de dados georreferenciados na Web, 

como uma forma de suprir necessidades de negócio que dependem do correto 

entendimento de dados com informações geográficas. É visto, porém que as opções de 

softwares disponíveis para manuseio de dados de genealogia familiar carecem de uma 

interface de navegação georreferenciada de sua base de dados. 

Assim, é proposto o desenvolvimento de um recurso gráfico para pesquisas e 

navegação de dados geoposicionados dos eventos contidos em uma base de dados de 

árvores genealógicas. Para atingir este objetivo, fez-se uso do Google Maps, uma 

ferramenta de exibição de mapas na Internet que disponibiliza gratuitamente uma API 

para novos desenvolvimentos. 

Sendo aplicada sobre um software já existente de genealogias, o TNG, a 

funcionalidade gráfica de navegação de eventos é uma solução entregue como um 

arquivo de modificação do mesmo, chamado MOD, gerado em padrão compatível .  

Esta nova funcionalidade, construída em PHP e Javascript, acessa o banco de dados 

MySQL da instalação do TNG e apresenta um mapa terrestre com a indicação de local 

de todos os eventos relacionados às pessoas contidas na sua base de dados. 

Utilizando  menus interativos, o usuário pode filtrar os dados expostos no mapa de 

eventos limitando a exposição de tipos específicos ou restringindo por intervalo de 

datas. Desta forma, mesmo em uma base de dados extensa, é possível destacar os 

resultados relevantes para acompanhar regiões em desenvolvimento ou verificar a 

imigração de famílias pelo globo terrestre. 

É sugerida como melhoria para este trabalho, a criação de um filtro para o mapa de 

eventos que seja customizado por pessoas. Deste modo, seria possível a navegação em 

um mapa de eventos relacionados a descendentes, com uma determinação para o nível 

de gerações de alcance. 
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